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C láudio, Leonardo e eu começamos a nos 
tornar sertanistas em 1941. A u G uerra 

Mundial ocupava as manchetes dos jornais, 
iodo m undo tinha medo e nós estávamos sem 
rumo. Morávamos em São Pauio. Pessoas co
muns, vislumbrávamos um futuro sem maiores 
perspectivas na cidade grande. Tudo ficara 
muito distante dos nossos sonhos. Éram os gen
te do interior, nossos pais nos haviam ensinado 
a am ar a terra. E nos fizeram ler livros sobre 
os bandeirantes Paes Leme e Raposo Tavares, 
além de Os sertões, de Euclides da Cunha, e 
Viagem ao Araguaia, de Couto de Magalhães,

Nossos pais: Agnelo e Arlinda. Ele nasceu 
em Cam panha, Minas Gerais, em 1882. Ela, 
em Itapira, São Paulo, em 1888. Advogado, 
ele souhe honrar a profissão. Tam bém foi plan
tador de café, maçom grau 33 e ajudou a fun
dar o Partido Democrático em São Paulo. E n
quanto teve saúde, sempre nos manteve em 
lugares tranqüilos, rodeados de matas e rios. 
Fomos praticam ente criados em contato pleno 
com a natureza, com toda liberdade.

Éramos onze filhos; Erasm o m orreu em 
1944, Nelson, em 1951, e Leonardo, em 1961. 
Continuam vivos Acrísio, Ãlvaro, Ana Tere- 
zinha, Maria de Lourdes, Cláudio e eu. (Os dois 
outros, Oswaldo e Aldamo, m orreram  pouco 
depois de nascer.) De todos, apenas Cláudio, 
Leonardo e eu decidimos viver no mato, num 
mundo diferente. Álvaro pertence hoje à Funai 
(Fundação Nacional do fndio), como funcio
nário burocrático.

Tivemos uma infância normal, como toda 
criança do interior. Nasci em 1914, no dia 12 
de janeiro, em Santa Cruz do Rio Pardo. Cláu
dio, dois anos mais moço, nasceu no dia 8 de 
dezembro de 1916, em Botucatu, como Leo
nardo, nascido em 28 de março de 1918. É ra
mos adolescentes quando, doente, nosso pai 
vendeu a fazenda de café e deixou de advogar, 
mudando-se para São Paulo. Param os de es
tudar e todos começamos a trabalhar para ga
rantir o tratam ento da hemiplegia que o afe
tava. De nada adiantou o nosso esforço e o 
dos médicos: no começo de 1941 ele morreu. 
Nossa mãe, envelhecida, morreu cinco meses 
depois.

Com sua morte, tudo mudou. Cláudio, Leo
nardo e eu tratam os logo de arrum ar uma 
casa decente para nossos irmãos menores e de 
abandonar o velho casarão em que vivíamos, 
em Pinheiros. Com os demais irmãos instala
dos em outra residência. Cláudio, Leonardo 
e eu fomos niorar numa pensão, na esquina

da Rua M arquês de itu  com a Bento Freitas. 
Cláudio entregava avisos da Prefeitura, Leo
nardo era funcionário de um a firm a distribui
dora de gás para geladeiras e eu trabalhava 
como escriturário da Esso. À noite, ficávamos 
lendo livros sobre sertões e discutindo nosso 
futuro. Cláudio era o mais entusiasmado: com 
um m apa do Brasil sempre à mão. falava da 
beleza e do mistério desse mundo oculto pelas 
florestas.

Foi quando o G overno decidiu criar a Ex
pedição Roncador— Xingu, inicialmente deno
m inada Expedição dos M artírios. Cham ara a 
atenção das autoridades uma declaração do 
ministro francês Paul Reinaud, de que os va
zios do Brasil Central poderiam  ser ocupados 
pelas populações excedentes da Europa. Havia 
então o perigo de que realmente se concreti
zasse essa política de ocupação. A Expedição 
Roncador— Xingu nasceu com o objetivo de 
desbravar as regiões ainda desconhecidas entre 
o Brasil Centra! e a Amazônia. A responsabi
lidade pelo projeto foi entregue ao m inistro 
João Alberto Lins de Barros. E, para susten- 
tã-to administrativamente, criou-se a Fundação 
Brasil Central.

Não tínham os propriam ente decidido inte
grar a Expedição Roncador— Xingu. O que 
queríamos era sair de São Paulo, a que nada 
nos prendia. Mas, em bora quiséssemos voltar 
para o interior, não teria sentido voltar para 
o mesmo interior de onde havíamos saído. 
Resolvemos então partir para mais longe. Fo
mos até o Araguaia, onde procuram os o coro
nel Flaviano Matos Vanique, destacado por 
Vargas para chefiar a expedição Roncador— 
Xingu. O coronel, ex-chefe da guarda pessoal 
de Getúlio, nos recebeu mal. Para ele, éram os 
rapazinhos da cidade e o que ele queria eram 
sertanejos e analfabetos, se possível cangacei
ros: gente da cidade, dizia, só iria dar traba
lho. Segundo ficamos sabendo depois, o coro
nel Vanique havia sido designado para chefiar 
a expedição apenas porque brigara no Palácio 
do Catete e essa era uma excelente justifica
tiva para transferi-lo.

Inconform ados com a recusa do coronel, 
procuram os um engenheiro inglês, Frederico 
Lane, que nos aceitou. Cláudio e Leonardo 
foram  os primeiros. Eu demorei mais um pou
co, cerca de dois meses. É que não queria sair 
do emprego de mãos abanando, precisava de 
dinheiro para com prar arm as de caça, de de
fesa, roupas adequadas, essa coisa toda que a 
gente julgava necessário para entrar no sertão.

Cláudio (sem 
camisa) e Orlando 
estão quase 
aposentados, 
e não pretendem 
partir para novas 
grandes expedições. 
Cláudio e Orlando 
já (oram Indicados 
para o Prêmio Nobel 
da Paz de 1975,
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í .;Leonardo, Orlando 
e Cláudio, em 
folos de 1949,
após oito anos de 
vida na selva

M uito mais tarde iríamos saber que tudo isso
—  capacetes de caçadores, facões, revólveres 
pendurados nas cintas —  são coisas terrivel
m ente supérfluas e perfeitam ente dispensáveis.

A Expedição Roncador— Xingu partiu de 
São Paulo com m uitas recom endações oficiais 
de econom ia: estávam os em plena guerra. Para 
integrar a expedição, convidaram  um sertanis- 
ta de São Paulo, Francisco Brasileiro, que 
trouxe alguns amigos conhecedores do rio das 
M ortes. E foram eles que conseguiram do 
G overno do Estado três vagões para levar a 
carga até U berlândia, então considerada a "Bo
ca do Sertão”. As dam as paulistas trouxeram 
um a bandeira do Brasil bordada a ouro e 
G odofredo da Silva Telles fez um discurso 
muito bonito na hora da partida. Assim, m ar
cham os para o Oeste.

Nessa m archa para o Oeste, imaginávamos 
coisas extraordinárias. O m inistro João A lber
to, por exemplo, sonhava com um Vale do 
A raguaia com pletam ente saneado, com toda 
assistência médico-educacional. Enquanto isso, 
nascia às margens do rio Araguaia um a cida
de enorme, que se cham ava Barra do Garças 
e que mais tarde iria se cham ar Aragarças, 
junção dos nomes dos rios Araguaia e das 
G arças. Adiante, a uns 80 ou 90 km, existia 
uma serra —  a que demos o nome de serra 
Azul —  e, no soca vão dessa serra, João A l
berto pretendia criar um a colônia agrícola 
experim ental, uma espécie de fazenda-modelo, 
para abastecer a recém -fundada Aragarças. 
João A lberto dizia: “Vamos fazer um a ponte 
sobre o rio e depois abrir uma estrada até o 
Vale dos Sonhos, onde fica a serra Azul” . E 
imaginava médicos e professores descendo o 
Araguaia em barcos apropriados, levando às 
populações ribeirinhas todo tipo de assistência.

A ponte sonhada por João A lberto existe. 
Chama-se Ponte João A lberto e fica sobre 
os rios A raguaia e das Garças. G  Vale dos 
Sonhos não chegou a ser a grande fazenda 
de seus planos, mas aquelas terras valorizaram  
muito e a pequena vila ao lado do rio se trans
formou num a das cidades mais prósperas de 
M ato G rosso: Barra do Garças.

Hoje, podem os dizer, sem dúvida alguma, 
que a Expedição Roncador— Xingu foi o que 
justificou o estabelecimento efetivo de Brasília. 
A estrada Belém— Brasília, a Brasília— Cuiabá 
e a própria Transam azónica, surgiram da F un
dação Brasil Central. E é um a pena que a 
Fundação tenha sido m arginalizada. Todos 
aqueles que participaram  da Expedição Ron
cador— Xingu e da Fundação Brasil Central 
foram  desconsiderados pelo poder público.

Dezem bro de 1943. A Expedição R onca
dor— Xingu tinha duas maneiras de chegar ao 
rio das M ortes no ponto estabelecido: uma, 
cam inhando por um a picada, atravessando a 
cidade de Barra do G arças, sem pre para o nor
te, numa distância de 170 km ; outra, descen
do o A raguaia 600 km e, depois, subindo o 
rio das M ortes mais 600 km. U m a parte da 
expedição seguiu por terra: Cláudio e Leonar
do acom panharam  esse grupo. Eu fiquei com 
o coronel Vanique. U tilizando um barco a 
m otor, descemos o Araguaia até a ilha do 
Bananal, onde existe um a pequena localidade 
cham ada São Félix. Ali iniciamos a subida do 
rio das Mortes, em cuja margem esquerda vi
viam os perigosos Xavantes. Descemos o A ra
guaia e subimos o rio das M ortes em 28 dias. 
Q uando chegamos ao lugar que hoje é Xavan- 
tina encontram os o pessoal que vinha por terra.

N o rio das M ortes instalou-se a base prin
cipal da expedição Roncador— Xingu, que foi 
visitada, em fins de 1944, pelo presidente Ge- 
túlio V argas e por Eurico G aspar D utra, en
tão m inistro da G uerra. Depois, atravessamos 
o rio das Mortes, no dia 12 de junho de 1945. 
Foi ai o verdadeiro início da expedição. E n
tram os então na zona dom inada pelos Xavan
tes, a 6 km da margem do rio. Encontram os 
um acam pam ento de caça. Os Xavantes cos
tumavam fazer acam pam entos de caça nas vár
zeas para surpreender m elhor os animais. Suas 
aldeias eram  mais extensas. U m a delas ficava 
em torno de uma lagoa: 22 casas em form a 
de cone, m uito bonitas, num a área seca e alta. 
Os Xavantes não têm m ais essas terras: ali é 
hoje uma fazenda particular.

Os ajudantes________________________
Levávamos dezesseis homens, todos recruta

dos no garim po. M uitos haviam entrado na 
expedição para fugir da polícia. Tínham os ho
mens com dezoito, dezesseis mortes —  o mais 
pacífico tinha oito mortes, chamava-se A nte
nor. Todas as noites, fazíamos uma roda de 
viola em volta de um a fogueira e ficávamos 
conversando, contando coisas do Brasil, falan
do de índios, para acabar com a noção de 
que o índio era um sujeito m au e destruidor. 
Isso deu tão certo que esses homens se trans
form aram  nos melhores assessores que tínha
mos para lidar com os índios.
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Certa feita, numa tarde, ouvimos um alari
do muito grande na margem direita da picada. 
Cláudio subiu num cupim e viu um grupo 
numeroso de índios correndo em nossa dire
ção, camuflados por folhas de palm eira de 
piaçava. Fizemos um a descarga para o ar com 
os mosquetões. A gritaria parou e não tivemos 
mais nenhum incidenie de importância.

Observamos que cada vez que parávamos 
para fazer um trabalho —  m ontar um posto 
ou abrir um cam po de pouso —  os índios 
reagiam. Tentavam atacar. Quando reiniciáva
mos a m archa, nos acompanhavam a distância 
mas não nos hostilizavam. É claro: os índios 
só se preocupavam quando pensavam que iría- 
moS nos fixar nas suas terras.

A fuga dos xavantes_________________
Foi nessa época —  de agosto a setembro 

de 1945 —  que construímos o primeiro cam 
po de pouso na área xavante —  o Campo dos 
Índios. Ficamos acampados nessa área quase 
dois meses e, numa encosta da serra, encon
tramos uma roça de cabaça, com muito pouco 
milho e umas cabanas em m au estado. Eram  
barracas de caça, onde estavam guardados 
muitos artefatos, arcos e flexas. Os índios de
vem ter fugido com a nossa aproxim ação, sem 
tempo de levar as armas, ou então foram em 
bora, deixando, inadvertidamente, seus apetre
chos de caça. Deixamos tudo como encontra
mos —  e ainda alguns presentes —  e conti
nuamos a marcha.

Adiante, abrimos mais dois campos —  Sete 
de Setembro e Garapu. Já havíamos alcançado 
o rio Sete de Setembro. Bastava descê-lo para 
chegar ao Kuluene. um rio caudaloso. T am 
bém podíamos alcançá-lo por terra: decidimos 
usar as duas vias. No posto G arapu fizemos 
a prim eira canoa, que ficou com o nome de 
Carmem M iranda, porque era muito bonita.

Logo encontram os um afluente à esquerda, 
que batizamos com o nome do chefe da ex
pedição, coronel Vanique. Vencemos o afluen
te e chegamos ao grande rio Kuluene no se
gundo dia de viagem. Kuluene abaixo, surgi
ram na barranca alta da direita os índios Ka- 
lapalo. Gritos e correrias m arcaram  o nosso 
primeiro encontro com eles. Quando tentamos 
nos aproxim ar fugiram para dentro da mata. 
Recuamos. Não forçamos de maneira alguma 
o contato. Nem tínhamos intenção de atrai- 
los. O objetivo da expedição era desbravar 
a mata, localizar rios e abrir campos de pouso 
para exame posterior da área. Mas nosso pri
meiro contato com os índios do Xingu foi as
sim: o índio que chefiava o grupo, Yakumba, 
aproximou-se com sua mulher, Kerezo. (Ke- 
rezo era de origem Y arum a — uma tribo ex
tinta ou desconhecida nessa área do Brasil 
Central. Kerezo foi a única mulher Y arum a

que vimos.} Quando Y akum ba se acercou, os 
demais índios foram  chegando, devagarinho, 
ressabiados e prevenidos. 7 ornamo-nos amigos. 
Cláudio, o “Pero Vaz” da expedição, escreveu 
sobre os Kalapalo: . andávam os entre eles
tão tranqüilos, quanto eles entre nós”. Conso
lidado o contato e construído o posto, deixa
mos ali um grupo de homens, sob a chefia de 
Aires Câm ara Cunha e seguimos viagem.

Sabíamos da existência dos índios Txukarra- 
mãe, a quem os Kalapalo chamavam Aveotó 
ou Suyá-Cati. Tratava-se, segundo eles, da tri
bo mais num erosa e perigosa de toda a região. 
Diziam os Kalapalo que os Aveotó não usa
vam arcos nem flechas, apenas lanças e taca- 
pes. Tam bém não tinham  m orada fixa. Os 
Kalapalo até nos aconselharam a não descer 
o rio Xingu. Só mais tarde ficamos sabendo 
que Txukarram ãe é uma palavra da língua 
Juruna que significa “desprovido de arco” .

Quando descíamos o Kuluene, já encorpado 
com as águas dos rios Tanguro e Kurizevo, 
avistamos canoas em fuga. Saímos no encalço. 
Eram  os Kam ayorá: batiam no peito, gesticu
lavam, apontavam em certa direção que, sou
bemos mais tarde, era a sua aldeia. Fomos 
até lá. De início, só conseguimos provocar 
tumulto. Os velhos, porém, mandaram os mo
ços guardar os arcos e as flechas que vinham 
agitando. Breve, saímos juntos com muitos 
deles. Queríamos encontrar um a terra alta e 
firme para erguer um novo posto. Encontra
mos, no lugar que chamavam lacaré. Foi aí, 
em 1947, que erguemos o posto mais im por
tante, com campo de pouso maior, ladeado 
por muitos ranchos de pau-a-pique.

Até então, a Expedição Roncador— Xingu 
vinha funcionando apenas com o vanguarda da 
Fundação Brasil Central, com a missão espe
cífica de desbravar terras a serem colonizadas. 
Estávamos ainda no lacaré quando recebemos 
nova incumbência: abrir campos de aviação 
no rum o de Manaus.

O lacaré —  ou Jacaré —  o quinto campo 
construído, seria daí para a frente a '"retaguar
da próxim a”, o ponto de apoio da nova arran
cada. Com binam os então que Leonardo, o mais 
moço, ficaria para cuidar do apoio à vanguar
da e assistir os índios da região: Kamayorá, 
laualapiti, Meinaco, W aurá, Trum ai e Aueti, 
com os quais mantivemos contato fácil e bas
tante amigável.

O objetivo da expedição passou a ser o rio 
São Manoel ou Telles Pires, principal form a
dor do caudaloso Tapajós. Foi necessário abrir 
mais um campo de pouso à margem direita do 
Xingu: o Diauarum . Dali partimos para o con- 
lato com os índios Juruna, canoeiros que usam 
uma flor de bananeira brava colada na testa, 
e depois com os Suyá e os Txukarram ãe, gente 
de botoque.

Tivemos dois contatos com os Juruna. O 
primeiro falhou. Descíamos o Xingu e, abaixo

«Quando tentamos 
nos aproximar, 
fugiram para 
a mata.
Recuamos. Não 
forçamos 
nenhum contato.»
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"Nossa 
recompensa", 
diz Orlando, “é 
a simpatia com que 
nos recebem em 
todos os lugares"

da foz do rio M aritsauá, vimos um acam pa
m ento na praia, muito bonito. Fom os até lá 
e os índios fugiram  em canoas. Saímos com 
nosso barco a m otor atrás de um a canoa com 
dois índios. Q uando perceberam  que estavam 
sendo perseguidos, encostaram  a canoa na m ar
gem e fugiram  pela m ata. Mas outra canoa 
continuou descendo o rio e fomos atrás. Q uan
do perceberam  que não conseguiriam chegar 
na margem antes de nós, fugiram a nado. Por 
azar, o m otor do nosso barco com eçou a fa
lhar e encostamos num a ilha, onde passamos 
a noite, cercados pelos índios, que imitavam 
sons de passarinho e bichos.

N a m anhã seguinte, não havia mais sinais 
de índios. Partim os, com o barco mal funcio
nando, em direção à praia onde estiveram 
acam pados. N ão deixamos ninguém tira r as 
coisas que haviam deixado. Os Juruna, como 
observamos, moravam em terra firm e, no con
tinente, mas, na época da seca, construíam  
casas “de verão” nas praias, onde ficavam 
conversando o dia inteirinho. U m a vida gos
tosíssima. M as nosso barco quebrou de vez e 
voltamos de zinga, varejão, e dem oram os de
zoito dias para chegar ao posto Jacaré.

Retornam os nesse mesmo ano e encontram os 
os Juruna na foz do rio M aritsauá. Largam os 
os dem ais homens e fomos, Cláudio, eu e um  
pretão enorme. Q uando chegamos na beira da 
praia, os Juruna não deixaram  a gente se apro
ximar. Ficam os dentro da água mais ou menos 
quatro horas. Eles, com o arco retesado em 
nossa direção. Conosco tam bém  estava um 
índio cham ado Tam aku, de origem Juruna. 
Com eçamos a gritar e nada dos Juruna facili
tarem  a aproxim ação. Até que Tam aku lem
brou seu nome Juruna, X atuná. Ai com eçamos 
a gritar “X atuná, X atuná, X atuná". E X atuná 
batia no peito. Os Ju runa jogaram  então seus 
arcos e nos cham aram . Q uando chegamos per
to, correram  para o mato. Ficou só um índio, 
cham ado Pauydê, com, um facão. Ele pegou 
na ponta do facão, jogou-o para trás e nos

deu um a flecha com a pena virada para o 
nosso iado, o que significava amizade. Mas 
Pauydê ficou horrorizado com nosso com pa
nheiro preto. Q ueria que o lavássemos até ficar 
branco. Ê que os Ju runa eram  inimigos dos 
Txukarram ãe, que sem pre guerreavam  pinta
dos de preto.

Voltamos para Jacaré, onde recebemos uma 
carta do coronel Vanique, que estava em Xa- 
vantina, m andando que regressássemos. Res
pondem os que isso seria o fracasso da expedi
ção. Pouco tempo depois, o presidente Eurico 
G aspar D utra ordenou que o coronel fosse re
vertido ao Exército. Passei então a chefe da 
Expedição Roncador— Xingu. M inha primeira 
providência foi nom ear Noel Nutels médico- 
chefe da expedição.

D urante dois anos, 1949 e 1950, andamos 
“ furando" a m ata fechada, até que avistamos 
as águas do São M anoel ou Telles Pires. N o
vos índios surgiram : os Kayabi. O contato foi 
pacífico, apesar dos Kayabi serem matreiros. 
Q uando estávamos nos aproxim ando deles, apa
receu um a canoa rio acim a, com índios vesti
dos, que vinham  fugindo porque —  soubemos 
depois —  haviam m atado um  encarregado do 
posto. Q uando nos viram, levaram um susto 
danado, mas foram  eles que acabaram  servin
do de interm ediários entre nós e os demais 
m em bros da tribo.

Em Cachimbo________________________
Pacificados os K.ayabi, com eçamos a fazer 

um novo campo, a 5 ou 6 km da margem do 
rio. O trabalho foi bastante cansativo. Cláudio 
e eu, que ficamos à beira do rio, toda m anhã 
levávamos com ida para preparar no local: pei
xe, m utum . U m  dia acabou o alimento. Nos
sos burros haviam m orrido no cam inho e um a 
carga de 60 quilos ficara bem longe. Todo dia 
a gente buscava um pouco. Finalm ente, resol
vemos ir de canoa. Êu caí num a cachoeira e 
quebrei a perna. Fiquei dois dias na m ata, com 
a perna para cima, am arrada no cipó, com en
do carne de m acaco. U m a vez, m atam os um 
m acaco bastante grande. Colocamos o macaco 
no jirau, fizemos o fogo e fomos tom ar banho. 
Q uando voltamos, o fogo estava apagado. A 
noite caiu. N ão tínham os fósforo. E a fome 
aum entava. Acham os que o macaco devia es
tar assado. Com emos as partes mais quentes.
De m anhã, quando acordam os, vimos que es
távamos sujos de sangue —  tínham os com ido 
o m acaco cru. Mas não fez mal nenhum .

Em 1951, abrim os um pequeno cam po de 
aviação em Cachim bo. Voltamos ao rio Telles 
Pires e com eçamos a preparar um avião para 
descer em Cachim bo. Saímos, Cláudio, Leonar
do e eu, num avião pilotado pelo hoje briga
deiro Leal Neto. D epois de 22 minutos, o avião 
entrou em pane e com eçou a cair. Houve aque- 4
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Ia gritaria toda. Nosso avião não tinha bússola. 
N a frente, ou tro  avião nos m ostrava o cam i
nho. T ínham os transm issor mas não receptor. 
Apesar de estar m uito nervoso —  como todos 
nós —  Leal N eto conseguiu controlar o avião. 
A inda assim, batemos nos arbustos e caímos no 
campo. Saímos do avião correndo e com eça
mos a ro lar no chão de alegria. Aí ouvimos 
gritos: “M e tirem  daqui". E ra Leonardo. Ele 
continuara preso no avião.

Em Cachim bo, a quantidade de mosquitos 
era de enlouquecer. T rabalhávam os encapuça- 
dos, cobertos por um saco de estopa com aber
tura para os olhos, com o os m em bros da Ku 
KIux Klan. O calor tam bém  era terrível. A 
única solução foi trabalhar de m adrugada.

Ficam os noventa dias para fazer o cam po 
de Cachimbo. Sem com ida, com eçamos a imi
tar os índios para caçar. P ôr fogo no mato, 
a fim de que a caça corresse para a beira do 
rio. Certo dia, botam os fogo num a várzea e 
com eçamos a cam inhar, quando vimos algo se 
mexendo. E ra um veadinho que tentara atra
vessar o fogo, queim ara o casco e não podia 
andar. C láudio e eu pegamos o animal e o 
levamos para a beira do rio. Demos-lhe um 
pouquinho de água e preparam os uma padiola 
para trazê-lo. Antes, resolvemos caçar. Cinco 
minutos mais tarde, voltamos e não encontra
mos nem sinal do veadinho. A padiola estava 
vazia. E ra espantoso, porque, naquelas condi
ções, ele não podia andar. Q uando contam os 
o caso para os índios, não se adm iraram : o 
veadinho era M amaé, disfarçado. M amaé, se
gundo eles, é o Espírito.

Term inado o trabalho em Cachim bo —  uma 
etapa dem orada e penosa —  arrancam os para 
um a longa expedição ao rio Arinos, à  procura 
de um grupo arredio de índios K ayabi —  cha
m ados T atuê —  portadores de um a estranha 
doença de pele. Pretendíam os trazer um deles 
para ser exam inado no Instituto M anguinhos, 
no Rio, com o queria o médico Noel Nutels. 
D uran te 32 dias, descemos o Telies Pires e 
subimos o rio Iaravan, atravessamos o espigão 
e fomos pegar água no rio Arinos. Levamos 
um velho conosco, com o guia. N o trigésimo

segundo dia, ele fugiu. Prepori, um índio que 
nos acom panhava, disse que o velho, antes de 
nos abandonar, lhe havia ensinado o restante 
do cam inho. Chegamos, escolhemos um local 
e abrimos um campo de aviação. Ficamos pen
sando com o atrair os índios, pois sabíamos que 
eram  bravos. Resolvemos chegar perto da al
deia. Fizemos um a fogueira. Q uando a fumaça 
com eçou a subir, Prepori avisou: “Vam os fu
gir que eles vêm vindo”. Com eçamos a correr 
e, de repente, topam os com um rio com 30 
m etros de largura. Cortam os o rio a nado. 
Levamos dois dias para voltar. Q uando chega
mos à beira do acam pam ento, ouvimos índios 
gritarem . Eram  os Tatuê. Felizmente, para 
nossa surpresa, o contato foi pacífico. E entre 
eles havia um com a doença de pele.

Em novem bro e dezem bro de 1953, volta
mos a p rocurar os Txukarram ãe. Fom os en- 
contrá-los na barranca do rio Xingu. Havia 
seis deles, todos botocudos. Ficam os longo tem 
po nos olhando. A cada passo que dávamos 
em sua direção, eles recuavam  outro tanto. 
Mas, entre os índios, sempre há um mais co
rajoso, que se aproxima. Estávamos com um 
barco a m otor ancorado abaixo da barranca e 
um Txukarram ãe resolveu passear de barco. 
Seu nome era K rum ay. Logo foi seguido por 
outros dois. Depois de algumas voltas pelo 
rio, tom am os o rum o do Jacaré. Eles se assus
taram , ficaram até revoltados. M as fomos con
versando, procurando distraí-los. Param os nu
ma praia e m atam os dois mutuns. Fizemos um 
para nós e lhes demos o outro, para preparar 
com o quisessem. O m utum  precisava de quatro 
horas para cozinhar. Mas, meia hora depois, 
os índios resolveram com er o mutum , ainda 
cru, com areia e tudo.

Entre os Txukarramãe
No posto, onde ficaram  uns quinze dias, 

acostum aram -se a com er m utum  cozido com 
farinha. Finalm ente, enchemos o barco de pre
sentes e descemos. A tribo nos recebeu muito 
bem. Trouxeram  bananas, de um tipo que hoje 
não existe mais: tinham  um a casca tão dura 
que precisava ser quebrada a machado. Co
meçamos então a freqüentar as aldeias dos 
Txukarram ãe.

Nessa viagem, levamos presentes para ho
mens e mulheres. M as poucos presentes para 
as mulheres. Havia uns trezentos a quatrocen
tos índios na beira do rio e outros no interior 
da mata. E eles queriam  que fôssemos chamá- 
los. Estávamos com Kritão, um índio bastante 
forte. Im pusem os um a condição a K ritão, que 
nos servia de guia: os índios deviam acom
panhar-nos até as outras aldeias na m ata, onde 
diziam haver mais uns duzentos ou trezentos 
índios, para não pôr em jogo a vida dos com 
panheiros que iriam ficar tom ando conta do

Orlando e um 
Tupinam bá (1946); 
Cláudio no 
Posto Leonardo: 
a vida na selva
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barco, acampados na margem do rio: dois ín
dios Juruna e dois Kayabi. Kritão garantiu que 
todos nos acompanhariam . Depois de cami
nhar, em fila indiana, cerca de dez minutos, 
olhamos para trás e nem sinal de índios: Kritão 
justificou o desaparecim ento dizendo que os 
índios haviam ficado com preguiça. Assim mes
mo, fomos. Kritão havia dito que se cam inhás
semos depressa estaríamos nas aldeias antes do 
anoitecer. Só conseguimos alcançar a prim eira 
aldeia na tarde do outro dia. Passamos uma 
fome danada, porque não havíamos levado ar
ma de caça para não am edrontar os outros 
índios. Também não havíamos levado comida, 
apenas um pouco de sal. K ritão conseguiu fle- 
char uma arara e fizemos fogo para assar a 
ave. Para cozinhar a arara é preciso, no mí
nimo, dez horas, ou cinco horas em panela de 
pressão. Mas, com o estávamos com m uita fo
me, assamos a arara. Nem mastigamos, masca
mos a arara, de tão dura que estava.

Bananas e saliva
No outro dia, de manhã, seguimos viagem, 

por um caminho cheio de ziguezagues mata 
adentro. Por volta das três horas da tarde, en
contramos um a índia, com um cesto carregado 
de bananas. Kritão foi na frente e ela lhe deu 
uma penca. Depois, deu outras para nós tam 
bém. Ficamos então sabendo que os índios 
desaparecidos haviam corrido na nossa frente 
para prevenir a aldeia da nossa chegada. Por 
isso, a índia já  nos esperava com os cachos 
de bananas.

Caminhamos durante mais quarenta minu
tos e encontramos um pequeno rancho isolado 
dentro da mata. Aí m orava um casal de ve
lhos: Tayon e sua mulher. Tayon saiu ao nosso 
encontro com um bordão. Manteve-se sério, 
nos olhando desconfiado. A velha foi mais 
expansiva. Falava, gritava, cuspia na mão e 
esfregava no nosso rosto. Os Txukarram ãe da
vam muita importância à saliva. Ao esfregá-la 
em nosso rosto, adquiriam a certeza de que 
não faríamos mal nenhum à aldeia. Ela nos 
deu, então, uma cabaça de presente e Tayon, 
uma linda arara vermelha. Na outra aldeia, 
em bora prevenidos, os índios nos receberam 
com um a correria danada. As mulheres fugi
ram. Os homens pegaram suas bordunas e se 
agruparam  no meio do lugar. Na frente, ficou 
um índio com um buraco nos lábios. T inha um 
botoque de m adeira e usava bigode. E ra muito 
agressivo, talvez o mais grave dos T xukarra
mãe. Kritão parou a uns 10 metros de distân
cia e fez um discurso na língua Txukarram ãe. 
Dizia que estávamos aii para dar presentes, que 
éramos diferentes dos outros caraíbas (bran
cos), que roubavam as mulheres e tiravam as 
terras dos índios. E pedia que deixassem a 
gente chegar perto. Deram alguns gritos e as

mulheres voltaram da mata. H avia mais ou 
menos duzentos índios.

Entre os índios que classificamos de hostis, 
os Txukarram ãe são os mais importantes. Seu 
verdadeiro nome é M ekrangononti ou Meto- 
tire. São quase mil indivíduos ao todo. Estão 
atualm ente divididos em dois agrupamentos 
próximos. Suas aldeias localizam-se nas cabe
ceiras de um afluente da margem esquerda do 
Xingu, na altura da cachoeira Von Martius. De 
modo geral, os Txukarram ãe são altos e m a
gros. As mulheres são notavelm ente resistentes. 
Pintam-se com jenipapo, cobrindo quase todo 
o corpo nu. Os homens colocam botoques de 
m adeira no lábio inferior perfurado. Furam  
também os lóbulos das orelhas. No pênis usam 
uma pequena peça afunilada, feita de folha 
de palmeira, cuja finalidade é ocultar e prote
ger a glande.

Quando chegou a noite, naquele dia, resol
vemos dorm ir e houve um a certa indecisão, 
por parte deles, sobre quando e como iríamos 
dorm ir. Eles não viam com bons olhos que 
dormíssemos juntos. Queriam que ficássemos 
separados. Eles dormiam no chão, com a ca
beça apoiada em um pedaço de pau. Tive que 
dorm ir ao lado de um índio, a cabeça à altura 
de seus pés. A todo momento ele acordava e 
me olhava. Finalm ente, pôs seu pé em cima 
do meu peito. Então puxei sua perna e a co
loquei em cim a da minha. Aí ele pôs o pé 
sobre meu ombro. Fiz o mesmo. E adormeci. 
No outro dia, Cláudio contou ter acontecido 
a mesma coisa com ele.

Naquela ocasião, conseguimos reunir, perto  
da cachoeira de Von M artius, 780 T xukarra
mãe. Como não trouxem os muitos presentes 
para as mulheres, elas com eçaram  a brigar com 
os m aridos e foram para o interior da mata. 
Mulher Txukarram ãe não é brincadeira. Sua 
influência é muito grande dentro da com uni
dade, porque luta em condições iguais às do 
homem, é  capaz de pescar, caçar, sobreviver 
em qualquer situação.

Nessa noite, ouvimos gritos na beira do rio. 
Cham am os então os dois índios Juruna que 
estavam conosco, Pauydê e Ludiga, e m anda
mos que fossem ver o que estava acontecendo. 
Meia hora depois, voltaram com a notícia de 
que as mulheres tinham ido em bora e os ho
mens estavam m uito nervosos. Pediram que 
chamássemos as mulheres. Fui chamá-las e 
elas voltaram. N o outro dia aconteceu a mes
ma coisa. Às onze horas da noite, sob um 
violento tem poral, com relâmpagos e trovões, 
os homens com eçaram  a gritar. De repente 
apareceram  vinte Txukarram ãe no nosso acam
pamento. Haviam atravessado a cachoeira a 
nado e traziam as bordunas am arradas às cos
tas. Estavam muito sérios, pintados de preto. 
Quando com eçaram  a gritar, Cláudio, eu. 
Pauydê e outros índios fomos de canoa até a 
outra margem para ver o que acontecia.

«Os Txukarramãe 
davam muita 
atenção à saliva.
Ao esfregá-la em 
nosso rosto, 
sabiam que não 
lhes faríamos mal.»
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Orlando entre 
os Kamayorá, 
merecedor 
da confiança 
dos indios

Havia cerca de cem homens com tochas 
acesas nas mãos. D isseram que as mulheres 
estavam bravas e tinham  ido em bora. Pediram  
que fôssemos chamá-las. Entram os na m ata 
por um a pequena trilha. Logo um índio me 
segurou pelo braço. M as com o os índios têm 
o hábito de andar de mãos dadas, não dei a 
m enor im portância. Q uando a trilha se estrei
tou e não dava passagem para dois, tentei 
desvencilhar-me. O índio pegou m inha m ão e 
puxou-a para trás. Assustado, gritei para C láu
dio. Aí chegou ou tro  índio e ajudou a segurar- 
me. Cláudio tam bém  gritou: tinha sido agar
rado. Chamei então Pauydê, mas ele já estava 
seguro por quatro  Txukarram ãe. Assim, leva
ram-nos até o acam pam ento. Fizeram  um fogo 
e nos rodearam , todos de borduna na mão. 
Quis fazer graça, conversar. M as um deles 
enfiou a borduna na m inha barriga e me em 
purrou. M andaram  novam ente que a gente cha
masse as mulheres. Comecei a gritar na língua 
T xukarram ãe: "M ulheres voltem aqui. N ão so
mos bravos. Vamos trazer presentes". Um  de
les gritou: “K ubenkrid i abakobim " (m atem
os brancos). E todos repetiram  "K ubenkridi 
abakobim ”.

Pauydê queria rom per o círculo dos guer
reiros e fugir. Se conseguisse, é certo que se 
salvaria, mas a gente, nunca. Para azar nosso, 
o fogo apagou. Desesperado, gritei: "Cláudio, 
você tem alguma arm a?” . C láudio não tinha.

De repente, chegou uma velha. Fez-se silên
cio. Os índios guardaram  as bordunas e abri
ram o círculo. Alguém acendeu o fogo e dei
xaram  que eu fosse ao encontro da velha. Ela 
cuspiu na mão e passou no meu rosto. A í afas- 
tou-se, para voltar em seguida com  as demais 
mulheres. 228 ao todo, com cinqüenta ou 
sessenta crianças no colo. Depois ficamos sa
bendo que elas não haviam ido em bora porque 
estava chovendo e isso dificultava a travessia 
do Xingu. T inham  levado toda a com ida da 
aldeia e os homens estavam com fome. Ao 
voltar, tiraram  beijus e nos deram. O que so

brou, colocaram  no chão e pisaram  em cima. 
N ão deram  sequer um pedacinho para os ho
mens. Tornam os então para a beira do rio e 
eles nos guiaram  com  tochas acesas. Só volta
mos à aldeia três meses depois. E levamos 
muitos presentes para as mulheres.

O ano de 1954 foi de grandes transtornos 
para nós. N ão  bastasse a nossa preocupação 
com os índios, surgiram os brancos ganancio
sos, aventureiros sem escrúpulos, apoiados por 
políticos da pior espécie. Protestam os nos jor
nais de São Paulo e do Rio contra a venda de 
terras indígenas. O G overno de M ato Grosso, 
por razões que prefiro não citar, com eçou a 
vender áreas do Alto Xingu. Foi um a briga 
danada.

Um  ano depois, novo conflito com os bran
cos invasores. Tivemos de recorrer à força para 
afastá-ios do Alto Kuluene. E  um a epidemia 
de gripe atingiu o Xingu. Em com pensação, 
nesse ano, pela prim eira vez, recebemos apoio 
do G overno Federal para a criação de uma 
reserva indígena, conform e um a idéia que exis
tia desde 1948. Nessa época, com eçamos a 
entrar em  contato com povos de línguas dife
rentes, com o K arib, Tupi, A ruak. E com preen
demos que essas tribos, seus hábitos, costumes 
e suas terras deveriam ser preservados. Toda 
a m argem  esquerda do Xingu já era habitada 
por índios de boa índole, que ali viviam pra
ticam ente desde o Descobrimento. Seria um 
crim e contra a hum anidade acabar com a civi
lização indígena, roubando suas terras, corrom 
pendo e destruindo toda um a estrutura social.

Com os Txikão
Em 1956 fizemos nova expedição para con

ta ta r os Txikão. Eram  índios não identificados, 
m oradores do rio Jatobá, e que, periodicam en
te, incursionavam ao longo dos rios Batovi e 
Kurizevo, onde atacavam  as aldeias W aurá, 
M einaco e N afuquá. Nesse ano estávamos pro
movendo o Q uarup —  festa em homenagem 
aos m ortos — quando os Txikão apareceram  
na aldeia dos Aueti e atiraram  flechas. Parti
mos em batelões e, apesar do nosso esforço, 
não conseguimos alcançá-los.

N o ano seguinte, Cláudio retirou-se para 
D iauarum , na metade do atual Parque N acio
nal do Xingu, habitada, então, pelos índios 
Txukarram ãe, Kayabi e Juruna. Para D iaua
rum, viriam depois os índios Suyá, contatados 
em 1959. Cláudio, ajudado pelos índios, ini
ciou o trabalho de abrir a picada Cachimbo—  
C ururu  e encontrou sinais de índios desconhe
cidos, provavelmente os K ranhacãrore. N o ca
m inho, abriu dois cam pos de pouso: São Be
nedito e Divisor. N o começo de 1958, Cláudio 
alcançou o rio C ururu e regressou para iniciar 
comigo uma nova expedição para contatar os 
índios Suyá. ^
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Os K am ayorá contavam  que os Suyá irrom 
peram  na região pelo rio Ronuro, entrando ein 
luta com os Trum ai. Assim, hostilizados, fo- 
ram-se deslocando Xingu abaixo, perm anecen
do por muito tempo na altura da foz do rio 
Paranajuva (Suyá-M içu) onde os encontrou 
aldeados Von den Steiden, em 1884. Partim os 
ao encontro dos Suyá em 1959, quando com e
çaram  a aparecer no posto D iauarum , queren
do am edrontar os Juruna, e houve conflito en
tre as duas tribos. Decidimos entrar, com uma 
canoa, junto com  dois Juruna, no córrego dos 
Suyá, cham ado Sokonti (Areia B ranca).

Em  terra, os Suyá nos am eaçaram  com ar
cos e flechas; acham os m elhor voltar para a 
em barcação. Tínham os um a carabina. Disse 
então para um Ju runa: "Se eles lançarem  fle
chas, atirem  na água para assustar". Descemos 
na barranca, Os Juruna voltaram  as costas, 
porque eram  inimigos. Os Suyá estavam todos 
de botoque. Com eçamos a tira r os volumes do 
barco. Pedi aos demais que ficassem quietos, 
porque era m uito im portante fazer esse traba
lho com calm a. Às vezes, um gesto brusco, um a 
palavra alta, bastam para provocar uma reação 
hostil do índio. Começamos, calm am ente, a 
descarregar os caixotes com facões, machados 
e espelhos. Os índios perm aneceram  parados. 
Então mostrei um caixote para um deles e fiz 
sinal para que viesse ajudar. Ele veio. Cinco 
minutos depois, estávam os de braços cruzados 
e os Suyá descarregavam  o barco. Colocamos 
os caixotes à som bra de um a árvore e eles fo
ram buscar as mulheres, que chegaram  rindo. 
Correm os atrás delas. Consegui agarrar uma, 
pus um colar no seu pescoço, virei as costas e

As tribos da região 
falam principalmente 
o jê (Txukarramãe e Suyá) 
e. o tupi-guarani 
(Kamayorá, Auetl)
voltei. Ela veio atrás. Mandei que buscasse as 
outras mulheres. Elas vieram. Foi um contato 
sem nenhum  incidente, maravilhoso.

Em 1960, fomos encarregados de m arcar 
o centro geográfico do Brasil. O Exército nos 
forneceu o levantam ento aerofotogram étrico da 
região, o que facilitou bastante nosso serviço.
Abrimos um a picada rigorosam ente reta, de 
17.900 m etros, com eçando na cachoeira de 
Von M artius. Verificam os que no coração do 
Brasil encontrava-se um  resistente jatobá. Esse 
local hoje está abandonado e o m arco de m a
deira ainda espera o dia da inauguração. O 
centro geográfica do Brasil está hoje dentro 
de um a fazenda particular.

Em 196! foi criado o Parque Nacional do 
Xingu, salvação, talvez, do índio xinguano.
Vínham os lutando, há muitos anos, pela cria
ção desse parque, junto  com gente ilustre, co
mo a dra. Heloísa A lberto Torres, o marechal 
Rondon, o brigadeiro Aboim, Eduardo Galvão,
José M aria da G am a M alcher, Darcy Ribeiro,
Café Filho, Noel N utels e Jorge Ferreira. O 
G overno brasileiro, ao criar o parque, procurou 
cum prir dois im portantes objetivos: constituir 
um a reserva natural onde a fauna e a flora 
intocadas guardassem , para o futuro, um tes
tem unho do Brasil do Descobrim ento; e, sobre
tudo, fazer chegar diretam ente às tribos da 
região sua ação protetora, prestando-lhes as
sistência e defendendo-as de contatos prem a
turos e nocivos com as frentes de ocupação 
da sociedade nacional.

O Parque Nacional do Xingu teve sua super
fície aum entada em  1968 por iniciativa do 
m inistro do Interior, general A lbuquerque Li
ma, para 26.000 km J. F ica no N orte de M ato 
Grosso, num a zona de transição entre o P la
nalto Central e a Amazônia. Nessa região pla
na, predom inam  as m atas altas entrem eadas )
de cerrados e campos. É cortada pelos form a
dores do Xingu e pelos seus prim eiros afluen
tes, os rios Suyá-M içu, M aritsauá-M içu, Uaiá- 
Miçu, Auaiá-M içu e Jarina.

Posto Leonardo
Ainda em 1961 resolvemos dinam izar a par

te norte do Parque. M as Leonardo ficou muito 
doente. Estava enfraquecido pelas doenças tro 
picais e pelas privações. Um reumatism o crô
nico provocou lesão cardíaca. Trouxem os Leo
nardo para São Paulo e ele se submeteu a uma 
operação: a cirurgia não conseguiu salvá-lo e 
m orreu de m iocardite reumática. Em 1962, o 
Posto C apitão Vasconcelos passou a cham ar-se 
Posto Leonardo Vitlas Boas.

Nosso contato seguinte com índios hostis 
ocorreu em outubro de 1964. Utilizando um 
avião da Universidade de Brasília, localizamos 
a aldeia dos Txikão e pousam os perto. N o rio 
Jatobá, onde os conhecemos, verificamos que
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formavam um grupo pequeno mas muito ativo. 
Os Txikão eram  muito magros. Não havia en
tre eies um só gordo ou musculoso. A estatura, 
mediana. Baseavam sua subsistência na caça, 
pesca e coieta, mais que na atividade agrícola. 
Eram nervosos e irrequietos, reagindo pronta
mente a qualquer estímulo ou situação nova. 
Mas nosso contato com eies foi surpreendente
mente fácil. Hoje, os Txikão encontram-se al
deados perto do Posto Leonardo, às margens 
do rio Tuatuari.

E nasceu a Funai
Finalmente, em 1967, foi extinto o Serviço 

de Proteção ao índio ( s p i ) .  Criado em 1910, 
o s p i , enquanto esteve diretamente ligado ao 
marechal Rondon, cum priu seus objetivos. D e
pois, com o tempo, passou a ser controlado 
mais por políticos do que por indigenistas e 
conheceu sua fase negra. O ministro Albu
querque Lima m andara fazer um a sindicância 
no órgão, em conseqüência das notícias de 
matanças de índios. Depois do inquérito, de
cidiu extinguir o s p i  e propôs a criação de ou
tra entidade. Nasceu assim a Fundação Na
cional do índio (F u n a i). Fui indicado para 
presidi-la. Recusei por não acreditar que tives
se condições para fazer uma boa adm inistra
ção. Hoje aceitaria o cargo, porque os presi
dentes que assumiram sucessivamente revela
ram quase total ignorância do assunto “índios”, 
com a possível exceção de Queiroz Campos. 
Seu substituto foi o general Oscar G erônim o 
Bandeira de M ello: nunca um presidente da 
Funai teve tanto apoio do Governo Federal 
como ele, mas também nenhum presidente fez 
tão má administração. Posso dizer, sem susto 
algum, que o general Bandeira de Mello im
plantou o processo mais eficaz e rápido de 
extinção do índio brasileiro. Agora, o general 
Ismarth de Araújo Oliveira, seu substituto, re
presenta uma esperança de salvação.

A nossa grande expedição de contatação co
meçou em fins de 1968 e início de 1969. íamos 
ao enconiro dos Kranhacãrore. que os índios 
do Xingu diziam ser gigantes. Inicialmente fize
mos uma extensa picada pelos rios M aritsauá, 
Peixoto de Azevedo e Samaúma. N ão encon
tramos dessa vez os K ranhacãrore, mas não 
podemos dizer que a expedição fracassou. Não 
se fazem esses contatos a toque de caixa. 
Rondon dem orou dez anos para pacificar os 
Bororos. Levou mais de cinco anos para con
tatar os Xavantes; e com os Txukarram ãe, de
moramos quatro anos. É uni processo moroso, 
cheio de idas e vindas, ê  o caso, agora, dos 
Waimiris-Atroaris. Eles devem ser abandona
dos, por um período de três a quatro meses. 
Depois, procurarão por iniciativa própria o 
posto da Funai, porque sentirão falta dos pre
sentes que recebiam. Todos os índios bravos

reagem da mesma form a. Na verdade, estão 
lutando em defesa de suas terras, contra a 
invasão dos brancos. E a m orte do sertanista 
G ilberto Pinto é apenas um ato isolado. Não 
foi a aldeia em comum que planejou m atar 
G ilberto e seus acompanhantes. Foi um índio 
só, uma decisão puram ente individual.

Os K ranhacãrore, que tínham os visto peta 
primeira vez em 1950, haviam sido rechaçados 
na base de proteção ao vôo de Cachimbo, 
pouco antes dessa expedição de 1968. Foram 
procurar o branco, movidos pela curiosidade. 
Vieram pelo meio da pista. Se fosse para ata
car, viriam camuflados. Por azar, quando se 
aproximavam, um sargento os viu, se apavorou 
e avisou um avião, pronto para aterrar, de 
que o posto estava sendo atacado pelos índios. 
O avião deu várias rasantes e eles fugiram. 
Em conseqüência desse incidente, o Ministério 
da Aeronáutica solicitou ao ministro do Inte
rior que fosse estabelecido contato com os ín
dios. Subimos o rio M aritsauá, fizemos uma 
picada até o rio Peixoto de Azevedo e desce
mos, depois de fazer um campo de pouso. Já 
tínhamos entrado em contato indireto com os 
K ranhacãrore: eles retiraram  vários presentes 
que deixamos pelas picadas, com o facões, m a
chados e panelas.

A expedição só recomeçaria em 1972. Nesse 
meio tempo, transferim os os índios Beiço-de- 
pau, da família Suyá, que estavam sendo acos
sados por fazendeiros, para o Parque. Trouxe
mos todo o grupo, cerca de cinqüenta índios. 
Hoje estão bem; formam um grupo respeitá
vel e bastante unido, que vive em D iauarum .

Com a abertura da Cuiabá— Santarém, fo
mos novamente chamados para contatar os 
K ranhacãrore e form ar a vanguarda da topo
grafia. Partimos, não tanto para pacificar os 
K ranhacãrore, mas para evitar que fossem ví
timas eventuais de atritos com os trabalhado
res. Essa segunda expedição começou em ja
neiro, em Cachimbo. A chuva era a principal 
dificuldade a vencer. A cam inhada prosseguia 
lenta. Usando apenas facões e machados, as 
picadas iam sendo abertas. Descansávamos em 
acam pam entos improvisados no meio da mata.

Os primeiros sinais dos K ranhacãrore come
çaram  a surgir dois meses depois de iniciada 
a expedição, À medida que avançávamos, os 
vestígios eram mais constantes: ramos quebra
dos, rastros, gritos no meio da mata. Sentía
mos a iminência de um contato quando um 
trabalhador do 9.° b e c  (Batalhão de Engenha
ria e Construção) encontrou-se com os índios, 
atirou e foi flcchado. Depois de quase seis 
meses, abandonam os o acam pam ento e subi
mos o rio Peixoto de Azevedo. Foi em outu
bro, no dia 4, que os índios gigantes aparece
ram na outra margem do rio e retiraram  os 
presentes colocados num tapiri.

Duas semanas depois surgiu um grupo nu
meroso, mais de cinqüenta indivíduos. Fala-

«Foi em outubro, 
no dia 4, que 
os índios gigantes 
apareceram 
na outra margem 
do lio e retiraram 
os presentes.»
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«Se se fizer uma 
comparação com os índios, 
os civilizados são 
uma sociedade sofrida.
Mas o índio parou 
no tempo e no espaço.»

vam alio e gesticulavam muito. Cláudio con
seguiu aproxim ar-se 10 metros de um casal, 
que o ameaçou, o homem retesando um arco. 
Depois, ambos fugiram. O contato definitivo 
com os K ranhacãrore só ocorreu em fevereiro 
de 1973. Consolidado o contato, abandonamos 
o rio Peixoto de Azevedo. Os K ranhacãrore 
com eçaram  então a freqüentar a estrada Cuia
bá— Santarém. Diz-se até que foram induzidos 
ao homossexualismo por um funcionário da 
Funai. Seja como for, o general Ism arth de 
A raújo Oliveira, presidente da Funai, decidiu 
transferi-los para o Parque Nacional do Xingu. 
Agora, vivem afastados do contato com os 
homens brancos, num a aldeia preparada pelos 
índios Kayabi, entre os postos Leonardo e 
Diauarum.

Essa foi a nossa mais recente expedição em 
busca de índios desconhecidos. Agora, nem 
Cláudio nem eu pretendemos assumir qualquer 
compromisso que exija perm anência longa na 
selva. Não estamos mais em condições. Por 
outro lado, existe q problema, ainda não re
solvido, de nossas aposentadorias.

Ficamos 32 anos na selva. Nossa recompen
sa m aior é a simpatia com que somos recebi
dos em qualquer lugar, por qualquer pessoa. 
Para os índios, tanto demos quanto recebemos. 
Se, hoje, a gente fizer um paralelo entre as 
duas civilizações, as duas humanidades, como 
diz Lévy-Strauss, podemos dizer que os civili
zados constituem uma sociedade sofrida. O ín
dio, por sua vez, estacionou no tem po e no 
espaço. O mesmo arco que eie faz hoje, seus 
antepassados faziam há mil anos. Se eles pa
raram  nesse sentido, evoluíram quanto ao com 
portam ento do homem dentro da sua socieda
de. O índio em sua tribo tem um lugar estável 
e tranqüilo. É totalm ente livre, sem precisar 
dar satisfações de seus atos a quem quer que 
seja. Toda a estabilidade tribal, toda a coesão, 
está assentada num mundo mítico. Que dife
rença enorme entre as duas humanidades: uma, 
tranqüila, onde o homem é dono de todos os 
seus atos; outra, uma sociedade em explosão, 
onde é preciso um aparato, um sistema re
pressivo para poder m anter a ordem e a paz 
dentro da sociedade. Se um indivíduo der um 
grito no centro de São Pauio, um a rádio-pa- 
trulha poderá levá-lo preso. Se um índio der 
um, trem endo berro no meio da aldeia, nin
guém olhará para ele, nem irá perguntar por 
que ele gritou. O índio é um homem livre.

Os costumes no Xingu_______________
Nada de essencial mudou no Xingu. Tudo 

permanece aparentem ente na mesma situação 
encontrada pelo etnólogo Karl von den Steiden 
em 1877. A única alteração constatável, do 
século passado até a época da nossa chegada, 
foi o desaparecim ento de quase a metade de
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seus habitantes, em conseqüência dos prim ei
ros e violentos surtos gripais, disentéricos e de 
outras moléstias infecciosas irrom pidas na re
gião há trinta anos, aproximadamente.

Das tribos indígenas que ocupam a área do 
Xingu, onze vivem hoje tão intimamente inter
ligadas que poderiam ser consideradas uma úni
ca nação, em bora quase todas falem língua 
própria.

Seus hábitos são os mesmos; organizam- 
se identicamente; possuem em com um as mes
mas crenças e superstições; realizam festas 
e ritos cerimoniais perfeitam ente semelhantes, 
no fundo e na forma. E têm, sobre todas as 
coisas e aspectos da vida e do mundo, as mes
mas concepções. O ritmo, a natureza e o ciclo 
das atividades, em geral, são praticam ente um 
só em todas as aldeias. H á até mesmo uma 
estreita semelhança psicológica entre os mem
bros de várias tribos. As particularidades anu- 
lam-se em face das inúm eras correspondências 
e relações que igualam e vinculam os vários 
grupos entre si, dando ao seu conjunto um per
feito ar de família. Laços de toda natureza 
concorrem para essa homogeneidade. São, por 
exemplo, tão intimamente interligados em suas 
atividades religiosas que algumas das suas mais 
importantes festas só podem ser realizadas por 
uma determ inada tribo com a obrigatória par
ticipação de outra. N o plano social, as rela
ções mútuas se concretizam nos freqüentes 
casamentos intertríbais.

As aldeias do Xingu também se unem —  e 
agora ainda mais —  em ocasiões de luta. Nes
se caso, observamos que as tribos se unem 
para ajudar, não esperando recompensa. O de
sejo de ajudar nasce de um a instintiva necessi
dade de defesa comum. N a prática, as tribos 
do Xingu formam uma legítima "sociedade de 
nações” relativamente mais perfeita do que a 
sua congênere civilizada. Ê que, ao contrário 
desta, na sociedade dos índios não há prepon
derância dos mais fortes, nem submissão dos 
mais fracos. Há, isto sim, um perfeito equilí
brio e respeito entre seus co-participantes. Vi
vem todos sob um regime de m útua e bené
fica dependência.

Estamos velhos, cansados. Esperamos agora 
apenas a aposentadoria, que está difícil. Mas 
vai sair. Por isso, estam os planejando a nova 
vida: vamos escrever, fazer conferências, trans
mitir o pouco que sabemos do índio. O índio 
já tem consciência de que constitui um pro
blema para os civilizados. Mas é a nós que 
cabe, naturalm ente, encontrar a solução, por
que o índio brasileiro desaparecerá se não fo
rem adotadas medidas imediatas para garantir 
a sua sobrevivência.

" . . .  e cabe a nó* 
encontrar a 
solução. O índio 
brasileiro 
desaparecerá se 
não se encontrarem 
medidas para a 
sua sobrevivência."
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